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Introdução. Bacia e território de Alvalade

Joaquina Soares

O sítio arqueológico da Gaspeia e a neolitização do território de Alvalade - Sado (Setúbal Arqueológica, vol . 19, 2020), p. 11-24

Contexto Geológico

A génese da bacia de Alvalade relaciona-se com uma 
das fases iniciais dos movimentos tectónicos alpinos 
desencadeados pela convergência das placas euroasiática 
e africana durante o Cenozóico (Pais et al., 2012, p. 89). 
Teve início no Paleogénico (entre o Eocénico médio e 
o Oligocénico inferior), posteriormente à abertura do 
Atlântico e à rotação da micro-placa ibérica. A falha de 
Messejana1 limita-a a SE e o sistema de falhas do vale 
inferior do Tejo delimita-lhe o flanco NW. Na área de 
Ermidas-Sado foram identificadas falhas de actividade 
neotectónica, de direcção N-S, que afectam sedimentos 
miocénicos e plio-quaternários (Fig. 1, Quadro 1).

O Paleogénico é constituído pela Formação de Vale 
do Guizo (Antunes, 1983; Gonçalves e Antunes, 1992), 
que se depositou na bacia de Alvalade como a resposta 
sedimentar à geração de escarpas de falha associadas à 
reactivação de acidentes tardivariscos (Pimentel, 1997). 
A Formação de Vale de Guizo é constituída por sedimen-
tos grosseiros, conglomerados com elementos angulosos 
e sub-rolados ligados por cimento carbonatado (sedi-
mentos arcósicos carbonatados) que assentaram sobre 
a superfície irregular do soco paleozóico, representado 
pelas formações de Mira e de Mértola (turbiditos, grau-
vaques, siltitos, xistos), integradas no Grupo do Flysch 
do Baixo Alentejo (Figs. 2-3). 

O início do Neogénico foi assinalado pela trans-
gressão miocénica a partir da região de Setúbal, no 
Aquitaniano, a qual progrediu para SE, tendo atingido 
Alvalade (Formação de Esbarrondadoiro), e Ferreira 
do Alentejo; a sul, conhecem-se apenas depósitos con-
tinentais (areias, cascalheiras, grés, argilas e margas) 
(Costa, 1994). A Formação de Esbarrondadoiro inclui 

Fig. 1 - Bacias cenozóicas do Ocidente ibérico. Adaptado de Pais 
et al., 2012.

1 - A falha de Messejana, a partir de Odemira prolonga-se para NNW até Ávila. 

(pág. anterior) - Alguma da biodiversidade do Alto Sado. Composição da autoria de Fernando J. S. Correia, criada originalmente para o 
Museu de Arqueologia de Alvalade, Santiago de Cacém.



14

diversas fácies, mas corresponde essencialmente a are-
nitos finos fossilíferos, com cimento carbonatado, e 
areias micáceas, depositados em meio marinho pouco 
profundo. Esta unidade marinha fossilífera contém 
abundante fauna “oysters, Pectinidae, selachian teeth, 
chelonians, remains of whales and small and large 
mammals” (Pais et al., 2012, p. 90). Recentemente, 
foram obtidas datações por isótopos 87Sr/86Sr a partir de 
conchas de ostreídeos provenientes dos sedimentos da 
Formação de Esbarrondadoiro em Alfundão (Ferreira 
do Alentejo), que forneceram 6,4 (+0,4-0,3) e 6,0 (+0,3-
0,2) Ma (Pais et al., 2012). 

Regista-se um aplanamento geral na área da bacia 
de Alvalade, resultante da posição sub-horizontal dos 
depósitos do Neogénico e Plistocénico (Formação de 
Panóias), onde a subsidência tem sido uma constante e, 

concomitantemente, a dinâmica de sedimentação, que 
vai colmatando a área deprimida (Carvalho, Ribeiro e 
Cabral, 1983). Embutidos na superfície culminante da 
bacia de Alvalade, surgem terraços fluviais e depósitos 
de planície de inundação ao longo dos principais cursos 
da rede hidrográfica quaternária. Esta morfologia con-
trasta com o relevo talhado em formações paleozóicas da 
Zona Sul Portuguesa, por vezes com declives vigorosos, 
nos rebordos da bacia, nomeadamente a leste (Aljustrel) 
e a norte (Ermidas-Norte e Lousal). 

Nos limites sudoeste, este, norte e noroeste a bacia 
de Alvalade é delineada por afloramentos do Complexo 
Vulcano-Sedimentar da Faixa Piritosa Ibérica (FPI) 
(Fig. 3), respectivamente em Cercal/S. Luis, Aljus-
trel (Leitão, 2014) e Lousal (Matos e Oliveira, 2003). 
O rebordo da bacia de Alvalade, com xistos siliciosos, 

Fig. 2 - Enquadramento geológico da Bacia de Alvalade ou do Alto Sado, na Zona Sul Portuguesa. Seg. Oliveira et al., 2006. 
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jaspes e chertes, terá sido a principal área fornecedora 
de matérias-primas abióticas para as populações pré-
-históricas daquele território. 

Os depósitos de cobertura (terraços, depósitos de ver-
tente, areias dunares e aluviões), de Idade Quaternária, 
e a Formação de Alvalade (Quadro 1), constituída por 
areias fluviais alaranjadas do Pliocénico, estendem-se por 
amplas áreas da bacia (Cunha, Pais e Legoinha, 2009; Pais 
et al., 2010 e 2012) e comportaram-se como o substrato de 
assentamento da maioria dos sítios arqueológicos (Fig. 4).

Enquadramento Geográfico

A distribuição dos vestígios neolíticos no território 
de Alvalade permite isolar um importante factor loca-
tivo: o desenho da rede hidrográfica, nomeadamente do 
Rio Sado e Ribeiras de Campilhas e Roxo, não com as 
reduzidas áreas alagadas que hoje conhecemos, resultan-
tes de recente colmatação de origem quer natural quer 
antrópica, mas, de acordo com os leitos de cheia do Sado 
e Campilhas, abrangendo extensas áreas lagunares que 
ocorreram durante o óptimo da transgressão flandriana2. 

Fig. 3 - Mapa geológico esquemático da Faixa Piritosa Ibérica (Zona Sul Portuguesa) e Bacia de Alvalade. Adaptado de Carvalho et al., 
1983; Carvalho, Barriga e Munhá, 1999; Oliveira et al., 2006. 

Mesozóico e Cenozóico Sedimentos Maciço de Monchique (76 Ma)

Bashkiriano - Moscoviano Formação da Brejeira Rochas Graníticas

Serpukoviano Formação de Mira Grupo da Carrapateira (Tourmaisiano-Bashkiriano)

Viseano superior Formação de Mértola Grupo de Ferreira Ficalho (Fameniano sup. e anterior)

Fameniano superior - Viseano inferior Complexo Vulcano-Sedimentar

Devónico superior e anterior Grupo Filito-Quartzítico 
(inclui Grupo do Pulo do Lobo)

2 - Segundo informação recolhida em 2017 por José Matias junto do pescador de rio Francisco Santos, os efeitos da maré fazem-se sentir até 
Santa Margarida do Sado, a cerca de 21km para jusante de Gaspeia; a esse facto se deve a subida do rio por tainhas, até aí e nas proximidades 
do Moinho da Gamita, a nascente de Vale da Eira, cuja pesca vem sendo realizada com redes (tresmalho e galritos) e à linha, com anzóis.
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A matriz do padrão de povoamento neolítico (cf. neste 
volume, Fig. 5 da p. 213) ecoava ainda, como herança 
ou convergência, na Carta Agrícola de 1892 (Fig. 5). Ao 
longo do Sado, no troço da Gaspeia que aqui mais nos 
interessa, observe-se o predomínio da dinâmica de par-
celamento do território contíguo e atravessado pelo rio. 
O corredor fluvial comandava a localização dos montes 
agrícolas e das terras exploradas, quer por agricultura 
de sequeiro (culturas arvenses), quer por agricultura 

de regadio (culturas hortícolas). Os corredores fluviais 
eram envolvidos pela vastidão da charneca e por algu-
mas manchas de montado. Actualmente, tem ocorrido 
uma dinâmica de emparcelamento, associada ao domí-
nio quase exclusivo da agricultura industrial-intensiva, 
que rapidamente está mudando a paisagem.

Um apreciável factor limitante para as populações 
meso-neolíticas deve ter sido a escassez de recursos mine-
rais, face à quase ausência local de rochas consolidadas no 

Quadro 1 - Cenozóico da Bacia de Alvalade. Estratigrafia. Adaptado de Pais, Cunha e Legoinha, 2010.
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Fig. 4 - Localização do sítio arqueológico da 
Gaspeia (G) e de outras jazidas neolíticas pró-
ximas: 1 - Monte da Vinha; 2 - Herdade de 
Conqueiros/Figueira da Metade; 3 - Herdade da 
Corredoura. Carta Geológica de Portugal, esc. 1: 
50 000. Serviços Geológicos de Portugal.

Aluviões

Areias e cascalheiras dos terraços de 
5-15m

Areias e cascalheiras de planalto

Argilas com ostras, grés argilosos 
com Hipparion

Conglomerados, grés argilosos com ata-
pulgite, etc

Areias e cascalheiras dos terraços de 
20-30m

Plistocénico

Plio-plistocénico

Miocénico

Paleogénico e Miocénico indiferenciados

sector meridional da bacia. A madeira deverá ter substi-
tuído parcialmente a pedra, quer em construções, quer na 
produção artesanal.

O estudo antracológico da amostra de carvões recupe-
rada na camada de ocupação mesolítica da Gaspeia sugere 
a existência de um coberto vegetal de tipo floresta mista 
com sobreiro, azinheira(?), pinheiro manso e bravo nas 
imediações do povoado. À escala regional, a informação 
palinológica (Queiroz e Mateus, 2004) aponta para a exis-
tência de paisagens densamente arborizadas durante o 
Boreal e o Atlântico. A paisagem actual encontra-se muito 
desflorestada em resultado sobretudo de uma dinâmica 
económica de expansão da agricultura “industrializante”. 

Ao longo dos cursos de água subsistem, muito degra-
dados, vestígios de ecossistema ripícola, com salgueiros, 
que raramente ultrapassam o porte arbustivo, e choupos, 
loendros, atabuas, troviscos, matos diversos, junça, juncos 
usados ainda hoje na cestaria e na cobertura de cabanas3  
(Figs. 7-9). Apesar do actual assoreamento e redução dos 
caudais fluviais, a biodiversidade da bacia de Alvalade (cf. 
ilustração de Fernando Correia na p. 12) permite-nos 

vislumbrar a elevada produtividade biológica deste ecos-
sistema durante o Atlântico. O desenvolvimento de uma 
efectiva política de conservação da natureza obrigaria à 
incrementação das suas potencialidades, nomeadamente 
com a reconstituição do cordão florestal ripícola.

CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA

A geomorfologia da bacia de Alvalade e a regressão do 
coberto florestal contribuem para acentuar a aridez de 
um micro-clima de tipo mediterrâneo. Os estios são par-
ticularmente secos e quentes, com temperaturas máximas 
diárias por vezes a ultrapassar os 40ºC. As temperaturas 
médias anuais têm interesse relativo (15,8ºC no sítio de 
Alvalade e 17,2ºC na Barragem do Roxo), porque unifor-
mizam uma marcada dualidade sazonal: as médias anuais 
das máximas são de 22,7ºC para o sítio de Alvalade e de 
23,8ºC para a Barragem do Roxo, e as médias anuais 
das mínimas, respectivamente de 8,9ºC e de 10,7ºC. As 
amplitudes térmicas médias anuais são de 12,8ºC em 
Alvalade e de 15ºC na Barragem do Roxo (1951-1980).  

3 - Informação obtida em trabalho de campo de José Matias através de entrevistas realizadas a Francisco Santos (pescador de rio), José 
Leonor (antigo Comandante dos Bombeiros de Alvalade) e Florindo Sobral (antigo Guarda-Rios no Alto Sado, onde exerceu a profissão 
durante 37 anos ao serviço da “Hidráulica”).



18Fig. 5 - Localização do sítio arqueológico da Gaspeia na Carta Agrícola de 1892, Folha 42-D, levantada à escala 1:50 000. Atenda-se à matriz predial, 
organizada em função do rio, verdadeiro corredor de actividade agrícola em uma vastidão de matos e charneca. 
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Fig. 6 - Plataforma arenosa limi-
tada pela linha férrea e pelo vale 
do Sado, onde se localizaram os 
sítios de Gaspeia e Corredoura na 
margem esquerda e Conqueiros, na 
margem oposta. Vista de sul. Foto 
de José Matias.

Fig.7 - Paisagem da região envol-
vente do sítio de Gaspeia, com 
cultura industrial. Foto de José 
Matias.

Fig. 8 - Margem esquerda do Sado. 
Vegetação ripícola. Foto de José 
Matias.

Fig. 9 - Margem esquerda do Sado. 
Corredor de vegetação ripícola 
muito degradada. Em primeiro 
plano, sobreiros dispersos e fetos 
no leito de cheia do rio. Foto de José 
Matias.
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As temperatura médias das máximas dos meses mais 
quentes variam em Alvalade entre 29 e 32ºC (Daveau, 
1985); a temperatura média das mínimas do mês mais 
frio (Janeiro), em Alvalade, é de 6ºC e na Barragem do 
Roxo, de 4ºC (Fig. 10). A comparação entre os dados 
climáticos do sítio de Alvalade e da Barragem do Roxo 
permite ponderar a variabilidade interna da bacia, sendo 
a temperatura do ar em Alvalade mais influênciada pela 
proximidade do mar. Também no que respeita aos valo-
res da precipitação veremos que existem diferenças entre 
os dois pontos de observação na bacia, com maior aridez 
na Barragem do Roxo; é possível afirmar que em ambos 
os casos cerca de 75% das chuvas caem entre Outubro 
e Março. A precipitação média anual para o período de 
1951 a 1980 é de 557mm em Alvalade e de 544mm na 
Barragem do Roxo. Distribui-se (número de dias com pre-
cipitação superior a 10mm) ao longo de 9 meses, apenas 
por 17-18 dias. De Julho a Setembro não ocorrem chu-
vas (tenha-se presente que a bacia de Alvalade se encontra 
em situação de abrigo aerológico criado pelas Serras de 
Grândola e do Cercal onde as precipitações médias anuais 
atingem 700-800mm). José A. V. Andrade (2016) fornece 
uma caracterização climática bem expressa nos gráficos 
de temperaturas médias e nos gráficos termo-pluviomé-
tricos que aqui seguimos, com ligeiras adaptações. Nestes 
últimos (Figs. 11-12), podemos observar em Alvalade, 
aplicando o índice de Gaussen [P(mm) < 2x T(ºC)] para 
a definição da estação seca, que esta pode ultrapassar os 4 
meses de duração. Trata-se, assim, de variante de clima 
mediterrâneo, mais própria do interior que do litoral, 
muito embora a posição geográfica o negue; poderá ser 
em parte explicada pelas características geomorfológi-
cas da bacia de Alvalade. Como é evidente, não podemos 
extrapolar as actuais condições climáticas para o Neolí-
tico, mas sim o quadro geomorfológico de referência.

Ocupação humana 
anterior ao Neolítico

CAÇADORES-RECOLECTORES PALEOLÍTICOS

O projecto de prospecção do Paleolítico da bacia do Sado 
“The Sado River Drainage Survey Project (2004-2008)” 
(Burke et al., 2011) constitui a principal fonte de infor-
mação sobre os mais antigos testemunhos da presença 
humana na região. O projecto referido centrou-se no sec-
tor meridional da bacia do Sado, em uma área de 7692 km2, 
tendo concluído que “the Sado River basin was likely occupied 

at low population densities during the Middle Palaeolithic. There 

is some evidence for a Lower Palaeolithic presence but little or no 

evidence of an Upper Palaeolithic occupation”. 

Fig. 11 - Alvalade, 1951-1980. Gráfico termopluviométrico, com 
a escala das precipitações dupla da das temperaturas (cf. índice de 
Gaussen). Adaptado de Andrade, 2016.

Fig. 12 - Barragem do Roxo, 1951-1980. Gráfico termopluviomé-
trico, com a escala das precipitações dupla da das temperaturas (cf. 
índice de Gaussen). Adaptado de Andrade, 2016.

Fig. 10 - Alvalade e Barragem do Roxo, 1951-1980. Temperaturas 
médias mensais; médias das temperaturas máximas, médias das 
temperaturas mínimas. Adaptado de Andrade, 2016.
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De Grândola à Serra da Vigia distinguem-se, no sector 
meridional da bacia do Sado, dois sub-sectores com-
pletamente diferenciados: o soco paleozóico e a bacia 
sedimentar cenózoica de Alvalade, que aqui nos interessa. 
Esta é constituída, como antes referimos, sobretudo por 
sedimentos fluviais pliocénicos sobrepostos a depósitos 
marinhos miocénicos e coroados por depósitos detríticos. 

O actual sistema fluvial instalou-se durante o Plis-
tocénico, após a crise climática do Pliocénico bem 
documentada por rañas e no decurso dos movimentos 
tectónicos de Idade Quaternária (Pimentel e Azevedo, 
1991) que condicionaram a dinâmica de subsidência da 
bacia, e o levantamento diferencial da sua bordadura 
(sistema de falhas de Grândola, de orientação WSW-
-ESE e falha de Messejana, de orientação NE-SW), com 
a formação de terraços quaternários ao longo do Sado 
e principais tributários (Schermerhorn, Zbyszwewski e 
Veiga Ferreira, 1987): a norte de Panóias, o terraço de 
+15 m; a sul, encaixados nas formações paleozóicas, dois 
terraços: +15m e +45m (Pimentel e Azevedo, 1991). A 
associação destes terraços por G. Zbyszewski (1971, p. 
14-15) ao Acheulense (terraço alto, Q3) e ao Moustie-
rense (terraço baixo, Q.4), mostrou-se compatível com 
os resultados das recentes prospecções (Burke et al., 
2011). Apenas dois sítios (Fig. 13) foram atribuídos ao 
Paleolítico inferior (Cabeça do Marco e Vermelha) e seis 
ao Paleolítico médio: Brejo, Chacafre 2 (não abrangido 
pelo mapa da Fig. 13), Gasparões, Moinhos1, 2 e Paço 
(Burke et al., 2011, p. 32, Fig. 4). 

O padrão de ocupação do sector meridional da bacia 
do Alto Sado durante o Paleolítico médio valorizou a 
proximidade de afloramentos de jaspe, de cursos de água 
e conjuntos de pequenas lagoas. Estas relacionavam-
-se com depressões originadas por processos de erosão 
diferencial na superfície planáltica culminante e conser-
varam-se nos interflúvios resultantes da reorganização 
quaternária da rede hidrográfica, em contexto estratigrá-
fico plio-plistocénico.

No que concerne às fontes de aprovisionamento de 
matérias-primas para a manufactura da utensilagem do 
Paleolítico, uma questão da maior importância para toda 
a Pré-história, aqueles autores concluem que a região 
é muito limitada nesses recursos minerais (Burke et al., 
2011, p. 29): “The nearest sources of flint occur along the lit-

toral platform, along the Serra Arrábida and in the vicinity 

of Alcácer do Sal”. Porém, o jaspe, muito utilizado na pro-
dução da utensilagem paleolítica parece ser bem mais 
acessível, fazendo parte da faixa piritosa ibérica: “Jasper, 

therefore, is the most abundant, good quality local raw mate-

rial. Jasper outcrops occur on the margins of the basin […] also 

occurs secondarily as cobbles along many of the rivers, especially 

along the right bank of the Sado River. Quartzite outcrops are 

located near Odivelas and quartzite would have been available 

in secondary deposits along the Canhestros River”. O quartzo 
de filão é comum em toda a região e aparece na maior 
parte dos terraços fluviais, com seixos de grauvaque e 
areias. No território restrito de Alvalade, não dispomos 
de evidências dessa frequentação paleolítica. No entanto, 
alguns artefactos do Paleolítico inferior, nomeadamente 
bifaces, foram recolhidos em terraços do Sado, mais a 
norte como vimos, e também no litoral de Sines, na arriba 
do Pessegueiro, onde uma datação pelo método de ter-
moluminescência lhes atribui a idade mínima de 150.000 
anos (Debenham, 1997; Cardoso, 2019).

Um fragmento de ponta de jaspe afim do tipo Vale 
Comprido, proveniente de Monte Novo dos Modernos 
2 (Ermidas-Sado, aldeia) é um raro testemunho atribuí-
vel, com as necessárias reservas, ao Paleolítico superior 
(Gravetense?4). A recente prospecção arqueológica levada 
a efeito pela empresa Palimpsesto Lda, por iniciativa da 
Câmara Municipal de Santiago do Cacém, identificou no 
arqueossítio de Monte Novo, uma área de dispersão de 
macro-artefactos, sobretudo núcleos sobre seixos rolados 
de quartzo e quartzito e ainda algumas peças em jaspe e 
cherte (núcleos, lascas e lamela), pouco características, 
dos finais do Tardiglaciar (?) ou mais provavelmente já 
dos inícios do Holocénico – Epipaleolítico/Mesolítico 
antigo−, quando o Sudoeste português parece registar 
uma dinâmica de crescimento demográfico (Soares e 
Tavares da Silva, 1993, 2004; Tavares da Silva e Soares, 
2016). O sítio do Carapetal, localizado pela mesma equipa 
poderá ter semelhante cronologia. Porém, só escavações 
arqueológicas e respectivos estudos poderão esclarecer a 
atribuição cronológica destes sítios.

OS ÚLTIMOS CAÇADORES-RECOLECTORES 
MESOLÍTICOS DA BACIA DO SADO

No período Atlântico, por volta de 6000 cal BC, o 
território de Alvalade revela vestígios de ocupação por 
grupos de caçadores-recolectores mesolíticos. Por agora 
conhecemos um desses acampamentos, instalado no 
sítio da Gaspeia, em clareira de bosque misto de pinheiro 
manso, pinheiro bravo, sobreiro e azinheira (?), sobre 
areias, na margem de uma dilatação lagunar do rio, 
bebedouro dos grandes mamíferos da planície interior 
e certamente habitat de variadas faunas ornitológica e 

4 - Informação da Drª Manuela de Deus, a quem muito agradecemos.
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piscícola5  das quais não se conservaram vestígios, devido 
à acidez do solo. Os testemunhos da presença deste 
grupo humano ficaram assinalados através de lareiras 
em torno das quais se desenrolava a vida doméstica; é 
muito provável que essas lareiras estivessem no exterior 

das cabanas, construídas em materiais perecíveis. 
Recolheram-se também instrumentos de pedra las-

cada. Artefactos manufacturados em cherte e mais 
raramente em sílex, a partir de núcleos que deve-
riam chegar ao povoado já formatados; o sílex seria 

Fig. 13 - Integração do antigo concelho de Alvalade (território de Alvalade) na bacia do Sado. Localização 
dos sítios do Paleolítico inferior e médio identificados no âmbito da prospecção realizada em 2004-2008 
(Burke et al., 2011) e de três sítios, provavelmente do Paleolítico superior e Epipaleolítico/Mesolítico antigo, 
identificados pela empresa Palimpsesto por iniciativa da Câmara Municipal de Santiago de Cacém.   

5 - Até ao segundo quartel do século XX, antes da intensificação da agricultura industrial e do programa de regadio com a construção 
de barragens e represas, os efeitos da maré faziam-se sentir até Santa Margarida do Sado, podendo aí e até próximo do Moinho da 
Gamita serem pescadas tainhas, enguias, pardelhas, carpas, barbos, bordalos, percas e mais raramente, lúcios, como antes referimos, 
mas as margens do Sado também eram visitadas por abundante e variada fauna ornitológica (guarda-rios ou pica-peixe, rouxinol da 
ribeira, rouxinol dos caniços, águias, gaviões ou peneireiros, gansos ou patos bravos, melros, abelharucos, flosas, papa-figos, galinhas 
de água, cegonhas, pardais, corvos, bicos de lacre, corujas), segundo entrevista realizada por José Matias em Julho de 2017, a antigos 
profissionais do rio.

       Povoações actuais;         Limite do antigo concelho de Alvalade, aqui designado por território de Alvalade;      
       Paleolítico inferior;         Paleolítico médio;        Paleolítico superior/Epipaleolítico (?).
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provavelmente recebido por intercâmbio com grupos 
da faixa ocidental mesozóica (Arrábida) ou por explo-
ração directa na bacia mesozóica de Santiago do Cacém. 
A escassez de sílex era compensada não só por cherte 
oriundo de S. Luís/Cercal como também por quartzo 
leitoso e cristal de rocha localmente disponíveis. 

No mesmo período, o paleoestuário do Sado (actual-
mente o Médio Sado), no troço a montante da Barrosinha 
e a jusante da foz da Ribeira do Xarrama, foi intensa-
mente ocupado (Soares, 2016). Por enquanto não é 
possível afirmar a existência de uma relação directa entre 
as comunidades mesolíticas do antigo estuário do Sado 
e a de Alvalade, a mais interior até agora identificada 
na bacia do Sado; não sendo improvável ter correspon-
dido a uma expansão para sul dos mesolíticos estuarinos, 
mostra porém afinidades com grupos mesolíticos tardios 
da Costa Sudoeste como o do Vidigal (Straus, Altuna e 
Vierra, 1990; Soares e Tavares da Silva, 2018). 

Embora exista uma descontinuidade estratigráfica entre 
o Mesolítico final e o Neolítico antigo no sítio de Gaspeia 
(Sond. XIX), observa-se na indústria lítica uma compo-
nente de continuidade entre as duas ocupações. Há uma 
persistente tradição quer tecnológica, nomeadamente 
no que respeita ao microlitismo dos suportes lamelares, 
quer no que respeita à economia das matérias-primas e ao 
design dos elementos de projéctil (segmentos).

A descontinuidade estratigráfica observada, cuja 
duração não é possível estimar e a indisponibilidade de 
cronologia radiocarbónica para a ocupação neolítica 
obrigam-nos a valorizar a gramática decorativa da cerâ-
mica, que aponta para uma neolitização relativamente 
tardia face à dos territórios de Vale Pincel I e Cabranosa.

O Mesolítico da Gaspeia parece estar mais em con-
sonância com o ritmo de mudança observado no Baixo 
Mira/Odeceixe do que propriamente com o do paleoes-
tuário do Sado (Soares, 2013, 2016). Podemos assim 
afirmar que o final do Mesolítico com cerâmica do 
paleoestuário terá sido coevo do Neolítico antigo (evolu-
cionado) de Alvalade.

Com efeito, ao invés do que parece ter ocorrido no pri-
meiro destes territórios, onde a adopção da pedra polida 
e da cerâmica nos finais do 6º e primeira metade do 5º 
milénios cal BC se registou em contexto económico de 
caça-pesca-recolecção, em Alvalade (Gaspeia), no mesmo 
período, foi possível detectar, em associação com as ino-
vações tecnológicas neolíticas, a presença de cereais 
(Triticcum monococcum, Triticcum dicoccum e Hordeum vul-

gare), expressa através de impressões conservadas em 
“barro cozido” de estruturas domésticas analisadas por 
Hans-Peter Stika (cf. neste volume p. 163-166).
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